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RESUMO 

 
A educação é crucial para o desenvolvimento social e individual, porém a falta de acesso gera exclusão 

e marginalização. Para garantir igualdade de oportunidades, especialmente para pessoas com 

deficiência, como os surdos, são necessárias estratégias inclusivas. Este estudo quali-quantitativo tem o 

objetivo de avaliar a eficácia de um material didático de anatomia humana adaptado para surdos, bem 

como desvendar os desafios na escolha do método de avaliação dos estudantes surdos. Portanto, foram 

conduzidas aulas para turmas de estudantes surdos da Escola Estadual de Audiocomunicação 

Demóstenes Cunha Lima (EDAC), localizada na cidade de Campina Grande, PB. O estudo foi 

submetido ao Comitê de Ética e aceito, sob o CAAE 77421124.4.0000.5187. As aulas teóricas e práticas 

utilizaram o livro digital "ANATOMIA DOS OSSOS DO CRÂNIO EM LÍNGUA BRASILEIRA DE 

SINAIS". Posteriormente, os alunos foram submetidos a uma avaliação de conhecimento. As turmas 

foram compostas por surdos com características semelhantes. Todas as aulas contaram com intérprete 

de Libras, mas na avaliação apenas uma parte dos estudantes surdos contou com intérprete de libras. 

Durante as aulas todos os alunos demonstraram grande motivação, curiosidade e envolvimento. Quanto 

à avaliação de conhecimento elaborada e aplicada aos alunos, embora tenha um caráter bastante visual, 

o grupo dos alunos avaliados com auxílio do intérprete de libras obteve uma porcentagem de acerto de 

66% após as aulas ministradas, enquanto o grupo dos alunos avaliados sem o auxílio do intérprete de 

Libras alcançou apenas 30% de acerto. Esta disparidade sugere que o método de avaliação escolhido e 

a presença do intérprete de libras são variáveis que representam um viés importante na avaliação da 

aprendizagem e da eficácia de um método de ensino para estudantes surdos. Experimentar um outro tipo 

de avaliação de conhecimento pode ser uma estratégia interessante para apurar de forma mais fidedigna 

a eficácia do material didático utilizado. 
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